
1\1..o Rio e na Bahia, metade das verbas de subvenção social 
BRASÍLIA — Rio de Janeiro e 

Bahia, sozinhos, consumiram 
mais da metade das verbas desti-
nadas às subvenções sociais, on-
de houve concentração de emen-
das irregulares dos parlamenta-
res acusados de corrupção. Já 
na:próxima semana, começam a 
trabalhar no Rio onze equipes de 
auditores do Tribunal de Contas 
da União (TCU) para investigar 
as 16 entidades do estado favore-
cidas pelas emendas dos parla-
mentares envolvidos nas denún-
cias-, segundo informou ontem à 
CPI:o ministro do TCU Carlos 
Atila. 

A subcomissão da CPI da 
máfia do Orçamento que investi-
ga as irregularidades com ver-
bas para subvenções sociais des-
cobriu que, dos US$ 168 milhões 
destinados a todo o país, o Rio 
de Janeiro e a Bahia consumi-
ram, juntos, o equivalente a US$ 
86 milhões. Só no Rio foram US$ 
59 milhões, destinados em gran-
de parte para entidades ligadas 
aos deputados Fábio Raunheti 
(PTB-RJ) e Feres Nader (PTB-
RJ) e para a Associação de Pro-
motores Evangélicos. 

Para o coordenador da sub-
comissão de subvenções sociais, 

Garibaldi Filho (PMDB-RN), o 
Governo agiu certo ao suspender 
a liberação das verbas de sub-
venção social. Ele admite que se-
rá necessário encontrar uma al-
ternativa para as instiuições le-
gítimas, como as Associações de 
País de Excepcionais (Apaes), 
dependentes desse tipo de verba, 
mas acredita que o recadastra-
mento desse tipo de entidade po-
derá ser acelerado. 

— Do jeito que estava, 
quem mais recebia era quem 
menos precisava — comenta o 
senador. 

A subcomissão está encon-
trando dificuldades de suas in-
vestigações em Minas Gerais, 
onde tenta obter informações so-
bre as entidades favorecidas pe-
1as emendas do deputado José 
Geraldo (PMDB-MG). Em um 
dos endereços, em lugar de uma 
entidade assistencial havia um 
apartamento residencial e há en-
dereços inexistentes. 


